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PNEUMA Pneuma é uma palavra grega que significa
ar, que pode ser forte, como vento ciclónico que tudo arrasta, ou 

suave, como brisa que acaricia e refresca.
A palavra Pneuma (em hebraico “Ruah”) aparece na Bíblia para 

significar a ideia acima referida, mas também para significar o 
Espírito de Deus.

No Novo Testamento, surge habitualmente para significar: 
Sopro Vital, Espírito de Deus, Pentecostes, Espírito Santo.
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Mário Pinto

Sobre o Pentecostes 

1. Palavras de Jesus, na sua 
despedida dos discípulos - «Não vos 
disse isto desde o princípio, enquanto 
estava convosco. Mas agora volto para 
Aquele que me enviou […] Porque vos 
digo isto, a tristeza enche os vossos 
corações. Porém, digo-vos a verdade, é 
do vosso interesse que Eu parta, porque, 
se não partir, o Paráclito não virá a vós; 
mas, se Eu partir, Eu vo-lo enviarei» (cf. 
Jo 16,4 ss.). «Muitas coisas ainda tenho 
para vos dizer, mas não as podeis 
suportar por agora. Quando vier o 
Paráclito, que é o Espírito da Verdade, 
Ele ensinar-vos-á toda a Verdade; não 
falará por si mesmo, mas dirá o que ouvir 
e anunciar-vos-á as coisas que virão. Ele 

Me glorificará, porque receberá do que é meu e 
vo-lo anunciará» (cf. Jo 16,12 ss). 

2. O Espírito Santo Paráclito é a continuação 
de Cristo connosco - «Quando vier o 
Paráclito, que vos enviarei de junto do Pai, e 

Espírito da Verdade, que procede do Pai, Ele 
dará testemunho de Mim. E também vós dareis 
testemunho, porque estais comigo desde o 
princípio» (Jo 15,26-27). 

3. O cumprimento da promessa de Jesus - 
«E, comendo com eles, ordenou-lhes que não 
se afastassem de Jerusalém, mas que 
esperassem aí o cumprimento da promessa de 
Seu Pai, "que ouvistes — disse Ele — da minha 
boca; porque João baptizou na água, mas vós 
sereis baptizados no Espírito Santo, daqui  a 
poucos dias (Act 1,4-5). […] «descerá sobre vós 
o Espírito Santo e vos dará força; e sereis 
minhas testemunhas em Jerusalém, em toda a 
Judeia e Samaria e até aos confins do 
mundo» (Act 1,8). 

4. «Chegando o dia de Pentecostes, estavam 
todos reunidos no mesmo lugar. De repente, 
veio do céu um ruído, como se soprasse um 
vento impetuoso, e encheu toda a casa onde 
estavam sentados. Apareceu-lhes então uma 
espécie de línguas de fogo, que se repartiram e 
repousaram sobre cada um deles. Ficaram 
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todos cheios do Espírito Santo e começaram  a 
falar em outras línguas, conforme o Espírito 
Santo lhes concedia que falassem» (Act 2, 1-4). 

5. O ensinamento de Pedro confirma o 
baptismo no Espírito - «…prestai atenção às 
minhas palavras …cumpre-se o que foi  dito pelo 
profeta Joel: Acontecerá nos últimos dias — é 
Deus quem fala —, derramarei  o meu Espírito 
sobre todo o ser vivo; profetizarão os vossos 
filhos e as vossas filhas. Os vossos jovens terão 
visões e os vossos anciãos terão sonhos. Sobre 
os meus servos e as minhas servas derramarei 
n a q u e l e s d i a s d o m e u E s p í r i t o , e 
profetizarão» (cf. Act 2,14 ss.). «Arrependei-vos 
e cada um de vós seja baptizado em nome de 
Jesus Cristo, para remissão dos vossos 
pecados; e recebereis o dom do Espírito Santo. 
Pois a promessa é para vós, para os vossos 
filhos e para todos os que ouvirem o apelo do 
Senhor, nosso Deus» (Act 2,38-39). 

6. Confirmação pela nova efusão do Espírito 
Santo - «Agora, Senhor, olhai  para as suas 
ameaças [dos inimigos contra os baptizados] e 
concedei aos vossos servos que com todo o 
desassombro anunciem a Vossa Palavra. 
Estendei a vossa mão para que se realizem 
curas, milagres e prodígios pelo nome de Jesus, 
vosso santo servo. Mal acabavam de rezar, 
tremeu o lugar onde estavam reunidos. E todos 
ficaram cheios do Espírito Santo e anunciavam 
com intrepidez a palavra de Deus» (Act 4, 
29-31).

7. A fé e a experiência do baptismo no 
Espírito - Paulo: «Recebestes o Espírito Santo, 
quando abraçastes a fé? Responderam eles: 
não, nem sequer ouvimos dizer que há um 
Espírito Santo. Então em que baptismo fostes 
baptizados? — perguntou Paulo. Disseram: no 
baptismo de João. Paulo replicou: João só dava 
um baptismo de penitência […] Ouvindo isso, 
foram baptizados em nome do Senhor Jesus. E 
quando Paulo lhes impôs as mãos, o Espírito 
Santo desceu sobre eles e falavam em línguas 
estranhas, e profetizavam» (cf. Act 19). 

8. Catequese apostólica de S. Paulo - «A 
respeito dos dons espirituais, irmãos, não quero 
que vivais na ignorância. […] Há diversidade de 
dons, mas um só Espírito. Os ministérios são 
diversos, mas um só é o Senhor. Há também 
diversas operações, mas é sempre o mesmo 

Deus que opera tudo em todos. A cada um é 
dada a manifestação do Espírito para proveito 
comum. A um, é dada, pelo Espírito, uma 
palavra de sabedoria. A outro, uma palavra de 
ciência, por esse mesmo Espírito. A outro, a fé, 
pelo mesmo Espírito. A outro, a graça de curar 
as doenças, no mesmo Espírito. A outro, o dom 
de milagres. A outro, a profecia. A outro, o 
discernimento dos espíritos. A outro, a variedade 
de línguas. A outro, por fim a interpretação das 
línguas. Mas um e o mesmo Espírito distribui 
todos os dons, repartindo a cada um como lhe 
apraz» (cf. 1Cor 12). 
«Aspirai  aos dons superiores. E agora vou 
indicar-vos o caminho mais excelente de todos. 
[…] Empenhai-vos em procurar a caridade. 
Aspirai igualmente aos dons espirituais, mas 
sobretudo ao da profecia» (1Cor 12.13.14). 

9. Cardeal Carlo Maria Martini - «Onde estão, 
no nosso tempo, as autênticas experiências do 
Espírito, semelhantes às dos primeiros 
cristãos?» 

10. Papa S. João XXIII - «Ó Espírito Santo, 
enviado pelo Pai  em nome de Jesus, que 
assistes a Igreja com a Tua presença e a diriges 
infalivelmente, digna-Te, nós Te pedimos, 
derramar a plenitude dos Teus dons sobre o 
Concílio Ecuménico… Renova, neste nosso 
tempo, as Tuas maravilhas, como num novo 
Pentecostes» (Papa João XXIII, Humani salutis, 
25-12-1961). «É necessário orar em intenção do 
Concílio Ecuménico, para que este grandioso 
acontecimento seja como um novo Pentecostes, 
e para que o Espírito Santo derrame de novo 
com prodigalidade sobre a igreja s abundância 
dos seus dons» (cf. Papa João XXIII, in LA 
Oecumenicum Concilium, 28-04-1962).  

11. Papa Paulo VI - "A Igreja tem necessidade 
de um perpétuo Pentecostes" O Renovamento 
carismático é uma das manifestações deste 
Pentecostes». E o mesmo Papa Paulo VI, numa 
outra ocasião, disse: "Como é que não 
haver íamos nós de cons iderar es te 
renovamento espiritual  [do Renovamento 
Carismático] como uma chance para a Igreja e o 
mundo?» (Audiência geral  de 29 de Novembro 
de 1972). «Todos devemos oferecer-nos ao 
sopro misterioso do Espírito Santo […] a fim de 
que a humanidade crente seja unanimemente 
incitada a uma nova marcha, verdadeiramente 
carismática, numa mesma direcção, para os 
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novos objectivos da história cristã, a caminho do 
seu destino escatológico» (Audiência geral de 
23-05-1973). 

12. Papa Paulo VI - «Neste Ano Santo [de 
1975], vós escolhestes a cidade de Roma para 
rea l izar o vosso terce i ro Congresso 
internacional […]. Ora, a Igreja e o mundo têm, 
mais do que nunca, necessidade de que os 
prodígios de Pentecostes se renovem na 
história. Com efeito, embriagado com as suas 
conquistas, o homem moderno acabou por 
acreditar que, na expressão do último Concílio, 
ele é o seu próprio fim, o único autor e demiurgo 
da sua própria história (Gaudium et spes, 20, I). 
Hélas! em quantos desses mesmos que 
continuam, por tradição, a professar a existência 
de Deus, e, por dever, a render-Lhe culto, Deus 
não se tornou um estranho na sua vida? Nada é 
mais necessário ao mundo, cada vez mais 
secularizado, do que o testemunho deste 
renovamento espiritual  que Nós vemos o 
Espírito Santo suscitar hoje nas mais diversas 
regiões e comunidades. [.] Como é que então 
não deveríamos considerar este renovamento 
espiritual como uma chance  para a Igreja e para 
o mundo? E como é que, nesta circunstância, 
poderíamos deixar de tomar todas as medidas 
necessárias para que ele continue? (Paulo VI, 
Documentation Catholique, 1975, pp. 562-563). 

13. Yves Congar - O Renovamento Carismático 
é uma resposta à espera pentecostal expressa 
por João XXIII.

14. Papa S. João Paulo II - «Graças ao Espírito 
Santo, a Igreja conserva constantemente a sua 
juventude e a sua vitalidade. E o Renovamento 
Carismático é uma manifestação eloquente 
dessa vitalidade hoje, uma afirmação vigorosa 
do que o Espírito diz às Igrejas (Ap 2,7), 
enquanto nos aproximamos do terceiro 
milénio». 

15. Papa S. João Paulo II - «O padre tem um 
papel único e indispensável  a desempenhar no 
e para o Renovamento Carismático, do mesmo 
modo que para o conjunto da comunidade 
cristã. A sua missão não é nem oposta nem 
paralela ao do legítimo papel do laicado. […] O 
padre partilha a responsabilidade própria do 
bispo, de pregar o Evangelho […] O padre, pelo 
seu lado, não pode exercer o seu serviço em 

favor do Renovamento a não ser que adopte 
uma a t i t ude pos i t i va a respe i t o do 
Renovamento, fundada sobre o desejo, 
partilhado com todos os cristãos baptizados, de 
acreditar nos dons do Espírito Santo» (apud Les 
moines de Solesmes (ed.), L'Esprit Saint dans 
l'enseignement des Papes, 1982, p. 160). 

16. Documento de Malines I - «A vinda 
decisiva do Espírito, que permite aceder à 
condição de cristão, está ligada à celebração da 
iniciação cristã, baptismo, confirmação e 
eucaristia. É a iniciação cristã que é o sinal 
eficaz do dom do Espírito. Recebendo o Espírito 
Santo, o catecúmeno torna-se um membro do 
Corpo de Cristo; é introduzido no Povo de Deus 
e na sua prece litúrgica. As comunidades cristãs 
das origens, não celebravam somente a 
iniciação neste Espírito, mas esperavam ainda 
dela um transformação na vida dos fiéis. A seus 
olhos, o Espírito Santo estava associado a 
manifestações de poder transformador. Essas 
comunidades não concebiam que fosse 
possível ser incorporado em Cristo, e receber o 
Espírito Santo, sem que, em consequência 
disso, toda a vida fosse transformada. Por outro 
l a d o , e s t a s p r i m e i r a s c o m u n i d a d e s 
consideravam normal que esse poder do 
Espírito se manifestasse segundo toda a 
amplitude e diversidade dos seus carismas: 
diaconia, administração, glossolalia — as 
enumerações do Novo Testamento não eram de 
modo nenhum limitativas - 1Cor 12,28; Rom 
12,6-8». 

17. Pe. Raniero Cantalamessa - O efeito mais 
comum desta graça [da efusão do Espírito 
segundo a prá t ica no Renovamento 
Carismático] é que o Espírito Santo, de objecto 
de fé intelectual, mais ou menos abstracto, se 
torna um facto de experiência» (cf. Il canto dello 
Spirito).

18. ICCRS - «O Renovamento é uma reunião 
muito diversificada de indivíduos, de grupos e 
de actividades, com frequência totalmente 
independentes uns dos outros, com diferentes 
graus e modos de desenvolvimento e com 
ênfases diversas. […] Este modelo de relações 
sumamente flexível  encontra-se aos vários 
níveis: diocesanos, nacional  e internacional. Tais 
relações caracterizam-se muito frequentemente 
pela sua liberdade de associação, diálogo e 



colaboração, mais do que pela sua integração 
ou por uma estrutura organizada» (Decreto que 
oficializou o International  Catholic  Charismatic 
Renewal Services). 

19. Papa Francisco, no estádio de Roma - «O 
Renovamento Carismático é uma grande força 
ao serviço do anúncio do Evangelho, na alegria 
do Espírito Santo!». «Vós, povo de Deus, povo 
do Renovamento Carismático, estai  atentos a 
não perder a liberdade que o Espírito Santo nos 
deu! O perigo para o Renovamento, como diz 
com frequência o nosso querido padre Raniero 
Cantalamessa, é o da organização excessiva: o 
perigo da organização excessiva. Sim, tendes 
necessidade de organização, mas não percais a 
graça de deixar que Deus seja Deus!» «Vós 
tendes um guia nos Documentos de Malines, 
um percurso seguro para não errar o 
caminho.» «Pediram-me que dissesse à 
Renovação o que é que o Papa espera de vós.» 
«Espero que partilheis com todos, na Igreja, a 
graça do batismo no Espírito Santo». «Procurai 
a unidade no Renovamento, porque a unidade 
vem do Espírito Santo e nasce da unidade da 
Trindade. De quem vem a divisão? Do demónio! 
A divisão vem do demónio. Fugi das lutas 
internas, por favor! Que elas não existam entre 
vós!». 

20. Pe. Cantalamessa, 5ª pregação de 
Quaresma de 2015, ao Papa - «O que, neste 
momento, eu gostaria de destacar, é um ponto 
preciso: em que sentido, e de que maneira, 
podemos dizer que esta realidade é uma 
chance para a Igreja Católica e para as Igrejas 
nascidas da Reforma? Eu acho que é, por isto: 
ela permite restituir à salvação cristã o rico e 
edificante conteúdo positivo resumido no Dom 
do Espírito Santo. O objetivo primário da vida 
cristã reaparece, conforme dizia São Serafim de 
Sarov, como "o recebimento do Espírito 
Santo"». «S. João Paulo II, em um discurso para 
os líderes do Renovamento Carismático 
Católico, em 1998, disse: “O Movimento 
Carismático Católico [...], como um novo 
Pentecostes, despertou na vida da Igreja um 
extraordinário florescimento de grupos e 
movimentos particularmente sensíveis à acção 
do Espírito [...]. Quantos fiéis leigos têm 
experimentado nas suas próprias vidas o 
impactante poder do Espírito Santo e dos seus 
dons! Quantas pessoas redescobriram a fé, o 

gosto da oração, a força e a beleza da Palavra 
de Deus, traduzindo tudo isso num generoso 
serviço à missão da Igreja! Quantas vidas foram 
profundamente mudadas!” Eu não digo que, 
entre as pessoas que se identificam com esta 
"corrente de graça", todas vivam essas 
características; mas sei, por experiência, que 
todos, mesmo os mais simples, sabem do que 
se trata e aspiram a realizá-las na sua vida. Até 
a imagem externa da vida cristã é diferente: é 
um cristianismo alegre, contagiante, que nada 
tem do pessimismo sombrio que Nietzsche 
censurava. O pecado não é banalizado, porque 
um dos primeiros efeitos da vinda do Paráclito 
ao coração do homem é "convencê-lo do 
pecado" (Jo 16,8). Não é questão de aderir a 
este "movimento", ou a qualquer movimento, 
mas de abrir-se à acção do Espírito, no estado 
de vida em que se esteja. O Espírito Santo não 
é monopólio de ninguém, muito menos do 
movimento pentecostal e carismático. O 
importante é não sair da corrente de graça que 
atravessa, de várias formas, todo o cristianismo; 
é ver nela uma iniciativa de Deus e uma chance 
para a Igreja, e não uma ameaça ou uma 
infiltração estranha ao catolicismo. Algo que 
pode destruir essa chance vem de dentro dela. 
A Escritura afirma a primazia da obra 
santificadora do Espírito sobre a sua actividade 
carismática. Basta ler conjuntamente 1Coríntios 
12 e 13, sobre os diversos carismas e sobre o 
melhor caminho de todos, que é a caridade. 
Seria comprometer esta oportunidade, se a 
ênfase nos carismas, e nalgum deles em 
particular, prevalecesse sobre o esforço de uma 
autêntica vida "em Cristo" e "no Espírito", com 
base na conformação a Cristo; e, portanto, na 
mortificação das obras da carne e na busca dos 
frutos do Espírito. Espero que o próximo retiro 
mundial  do clero, organizado para Junho, aqui 
em Roma, em preparação do 50º aniversário do 
Renovamento Carismático Católico, em 2017, 
sirva para reafirmar vigorosamente esta 
prioridade, continuando também a incentivar de 
todas as formas o exercício dos carismas, tão 
úteis e necessários, de acordo com o Concílio 
Vaticano II, "à renovação e à maior expansão da 
Igreja".  
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Pentecostes

Encerrado na minha casa,
sozinho,
deixo as janelas e portas fechadas,
pois tenho medo do que me pedes,
Senhor!

Como sempre,
quando tenho medo,
peço a tua Mãe que me ajude,
e me ensine o caminho!

E o que faz Ela?
Reza,
pede –Te o Espírito Santo,
para Ela,
para mim,
para todos.

De repente,
vindo do Céu,
ou de dentro de mim,
(pelo Baptismo, pelo Crisma),
irrompe uma força,
um vento impetuoso,
que leva as minhas dúvidas,
arrasta os meus medos,
e abre o caminho para Ti,
Senhor!

E eu levanto-me,
encho-me de coragem,
(ou és Tu que me enches,
Espírito de Deus),
e num grito da alma,
proclamo:
meu Senhor e meu Deus!

Quero quedar-me assim,
a gozar da tua presença,
mas Tu não me deixas,
e abrindo as janelas,
escancarando as portas,
mostras–me o mundo e dizes-me:
Vai, anuncia-Me!

Oh, pobre de mim,
o que dizer,
o que fazer,
como anunciar-te,
Senhor!

Mas Tu,
Senhor,
docemente,
sedutoramente no amor,
como sempre fazes,
dizes-me ao ouvido:
«diz o que te for dado nessa hora,
pois não serás tu a falar,
mas sim o Espírito Santo.» (Mc 13, 11)
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Medita(cita)ção

[No ano das Comemorações dos 500 anos do 
nascimento de Santa Teresa de Jesus]

«Na terça-feira depois da Ascensão, 
tendo estado algum tempo em oração 

depois de comungar, 
aflita porque me distraía 

de modo que não podia estar fixa em uma coisa, 
queixava-me ao Senhor da nossa miserável 

natureza. 
Começou-se a inflamar minha alma, 
parecendo-me entender claramente 

que tinha presente toda a Santíssima Trindade, 
[…] 

E, assim, parecia-me que as três Pessoas me 
falavam 

e se representavam distintamente dentro da minha 
alma. 

Foi-me dito que, desde esse dia, 
eu veria em mim melhoria em três coisas, 

das quais, cada uma destas Pessoas 
me fazia mercê: 

na caridade, 
no padecer com alegria 

e no sentir esta caridade com abrasamento na alma. 
Então entendi eu aquelas palavras que o Senhor diz: 

que estarão com a alma em graça as três Divinas 
Pessoas, 

porque As via dentro de mim, 
pelo dito modo.» 

Santa Teresa de Jesus | 1515 - 1582 
(Relações, 16)

Senhor, 
neste dia da Ascenção 

eleva-me conTigo até ao seio da Trindade 
Santíssima 

e que Ela seja o meu Lar, 
já aqui nesta terra, 

como nos prometeste: 
“nós viremos a ele e faremos nele a Nossa morada”. 

Assim seja!

Fonte: Carmelitas.org

Rezar com a 
Pneuma
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Oração do Papa Francisco 
para o Jubileu da Misericórdia

Senhor Jesus Cristo,
Vós que nos ensinastes a ser misericordiosos 

como o Pai celeste,
e nos dissestes que quem Vos vê, vê a Ele.

Mostrai-nos o Vosso rosto e seremos salvos.
O Vosso olhar amoroso libertou Zaqueu e Mateus 

da escravidão do dinheiro;
a adúltera e Madalena de colocar a felicidade 

apenas numa criatura;
fez Pedro chorar depois da traição,

e assegurou o Paraíso ao ladrão arrependido.
Fazei que cada um de nós considere como dirigida 

a si mesmo as palavras que dissestes à mulher 
samaritana:

Se tu conhecesses o dom de Deus!
Vós sois o rosto visível do Pai invisível,

do Deus que manifesta sua omnipotência 
sobretudo com o perdão e a misericórdia:

fazei que a Igreja seja no mundo o rosto visível de 
Vós, seu Senhor, ressuscitado e na glória.

Vós quisestes que os Vossos ministros fossem 
também eles revestidos de fraqueza

para sentirem justa compaixão por aqueles que 
estão na ignorância e no erro:

fazei que todos os que se aproximarem de cada um 
deles se sintam esperados, amados e perdoados 

por Deus.
Enviai o Vosso Espírito e consagrai-nos a todos 

com a sua unção
para que o Jubileu da Misericórdia seja um ano de 

graça do Senhor
e a Vossa Igreja possa, com renovado entusiasmo, 

levar aos pobres a alegre mensagem
proclamar aos cativos e oprimidos a libertação

e aos cegos restaurar a vista.
Nós Vo-lo pedimos por intercessão de Maria, Mãe 

de Misericórdia,
a Vós que viveis e reinais com o Pai e o Espírito 

Santo, pelos séculos dos séculos.
Amen

Oração



¿Guardamos bem o nosso coração? 

É necessário guardar o nosso coração, 
onde habita o Espírito Santo, "para 
que não entrem os outros espíritos". 

"Quantas vezes entram os maus 
pensamentos, as más intenções, os 
ciúmes, as invejas. Tantas coisas, que 
entram. Mas quem abriu aquela porta? 
Por donde é que entraram? Se eu não 
me dou conta do que entra no meu 
coração, então o meu coração 
converte-se num lugar onde todos vão 
e vêm. Um coração sem intimidade, 
um coração onde o Senhor não pode 
falar e nem mesmo ser escutado".

Neste sentido, é recomendável  a 
prática, muito antiga mas boa, do 
exame de consciência. 

"Quem de nós, à noite, antes de 
terminar o dia, quando fica a sós e em 

silêncio, não se interroga: o que aconteceu 
hoje no meu coração? O que sucedeu? Que 
coisas passaram pelo meu coração?"

É um exercício importante, uma verdadeira 
"graça" que pode ajudar-nos a ser bons 
vigilantes [da nossa vida interior]. Porque, — 
como recordou o Papa —, "os demónios 
voltam sempre, até ao fim da nossa vida". 

E para vigiar que os demónios não entrem 
no nosso coração, é necessário saber "ficar 
em silêncio, em nós mesmos, e perante 
Deus", para verificar se em nossa casa 
"entrou alguém" que não conhecemos e se 
"a chave está no seu lugar." 

O Papa concluiu dizendo que isto "nos 
ajudará a defendermo-nos de muitas 
maldades, incluindo as que nós mesmos 
podemos fazer."
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!
Pedir ao Senhor «a graça de não 

ter medo quando o Espírito, com 
segurança, me diz para dar mais um 
passo em frente»; e pedir a 
«coragem apostólica de dar vida e de 
não fazer da nossa vida cristã um 
museu de recordações» — foi esta a 
dupla recomendação com a qual o 
Papa Francisco concluiu a sua 
homilia, na missa matutina na capela 
de Santa Marta em 2015-04-28

Comentando as leituras do dia, o 
Pontífice reflectiu em particular sobre 
a primeira recomendação, tirada dos 
Actos dos apóstolos (11, 19-26), na 
qual — recordou — se narra que 
«depois dos primeiros tempos de 
alegria, após a efusão do Espírito 
Santo, havia na Igreja momentos 
b o n s , m a s t a m b é m m u i t o s 

problemas». Um deles era que alguns 
pregavam «o Evangelho aos gregos, aos 
pagãos, aos que não eram israelitas». Com 
efeito, explicou Francisco, «isto era muito 
estranho, parecia uma doutrina nova». De 
resto, frisou, já «tinha acontecido o episódio de 
Pedro na casa de Cornélio», o qual suscitou 
indignação: «Mas foste lá, entraste numa casa 
pagã! Tornaste- te impuro», ass im o 
reprovaram.

Agora acontecia algo semelhante: «depois da 
perseguição, após o martírio de Estêvão» os 
discípulos dispersaram-se e, em Jerusalém, só 
permaneceram os apóstolos. Alguns dos 
discípulos «chegaram a Antioquia e pregaram 
nas sinagogas, aos judeus». Mas «outros, 
provenientes de Chipre e Cirene, começaram a 
falar também aos gregos, anunciando que 
Jesus é o Senhor: “E a mão do Senhor estava 
com eles e um grande número acreditou e 
converteu-se”». Assim, quando «esta notícia 
“chegou aos ouvidos da Igreja de Jerusalém”, 
provocou inquietação». A ponto de que os 
apóstolos «enviaram uma espécie de “visita N
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O que diz o Papa



canónica”, dizendo a Barnabé: “Vai, faz uma 
visita lá e depois vemos o que fazer”». 
Contudo «quando Barnabé chegou e viu 
aquela graça de Deus, ficou feliz e restituiu 
tranquilidade e paz à Igreja de Jerusalém». 

Em síntese, para o Papa, o episódio narrado 
nos Actos fala mais uma vez de «novidades», 
que irrompem «naquela mentalidade» segundo 
a qual Jesus veio só «para salvar o seu povo, 
o povo escolhido pelo Pai». Uma mentalidade 
ainda incapaz de perceber que «outros povos 
fazem parte» do plano divino de salvação. 
«Mas — advertiu o Pontífice, citando o livro de 
Isaías — estava nas profecias». No entanto, 
«eles não compreendiam. Não entendiam que 
Deus é o Deus das novidades: “Renovo todas 
as coisas”, disse-nos»; não compreendiam 
«que o Espírito santo veio precisamente por 
i sso , para nos renovar, e que age 
continuamente para nos renovar». Aliás — 
constatou —, «isto é assustador. Na história da 
Igreja podemos ver, desde então até hoje, 
quantos temores suscitaram as surpresas do 
Espírito Santo. É o Deus das surpresas». E a 
quem quisesse objectar: «Mas, padre, há 
novidades e novidades! Algumas, vê-se que 
são de Deus, outras não», Francisco 
respondeu com as palavras de Pedro aos 
irmãos de Jerusalém, quando foi repreendido 
por ter entrado na casa de Cornélio: «Quando 
vi que a eles foi dado o que tínhamos recebido, 
quem era eu para negar o baptismo?».

Esta ideia está também presente no trecho da 
liturgia do dia, sobre Barnabé, definido como 
«homem virtuoso» e «cheio do Espírito 
Santo». Evidenciando que «nos dois há o 
Espírito Santo, que faz ver a verdade». O que, 
ao contrário, «sozinhos» não podemos fazer. 
«Com a nossa inteligência não podemos» 
— afirmou o Papa, explicando: «Podemos 
estudar toda a história da salvação, a teologia 
inteira, mas sem o Espírito nada podemos 
entender. É precisamente o Espírito que nos 
faz compreender a verdade ou – utilizando as 
palavras de Jesus – é o Espírito que nos faz 
conhecer a voz de Jesus: “As minhas ovelhas 
ouvem a minha voz, conheço-as, e elas 
seguem-me”».

Para Francisco «a Igreja vai  em frente, graças 
à obra do Espírito Santo. É ele que age» O 
próprio «Jesus disse aos apóstolos: “Enviar-
vos-ei o dom do Pai, que vos fará recordar e 
vos ensinará”». Como? Evocando o que Jesus 
disse e referindo-se às profecias: «Por isso, 
nos primeiros discursos, inclusive no de 
Estêvão, há uma releitura – esclareceu o 
Pontífice – de todas as profecias. É obra do 
Espírito Santo, que faz recordar a história na 
óptica de Jesus ressuscitado: “e ele ensinar-
vos-á o caminho”».

A propósito, o Papa sugeriu também «como 
fazer» para ter a certeza de que a voz que 
ouvimos é a de Jesus; e de que o que temos 
vontade de fazer é obra do Espírito Santo. É 
preciso — afirmou —, «rezar. Sem oração, não 
há espaço para o Espírito»; é necessário 
«pedir a Deus que nos envie este dom: 
“Senhor, dá-nos o Espírito Santo, para que 
possamos discernir em cada tempo o que 
devemos fazer”». Prestando atenção ao facto 
de que isto «não significa repetir sempre a 
mesma coisa. A mensagem é a mesma: mas a 
Igreja vai em frente com estas surpresas, com 
estas novidades do Espírito Santo». 

Portanto, «é necessário discerni-las; e para as 
discernir é preciso rezar, pedir esta graça». 
Como fez Barnabé, que «estava cheio do 
Espírito Santo e entendeu imediatamente»; e 
como Pedro, que «viu e disse: “Mas quem sou 
eu para negar aqui o baptismo?”». De facto, o 
Espírito Santo «não nos deixa errar».

Também neste caso, o Papa disse que está 
ciente das objecções que poderiam ser feitas a 
este raciocínio: «Mas, padre, por que levantar 
tantos problemas? Façamos tudo como 
sempre fizemos, assim estamos certos». E a 
resposta foi que esta hipótese poderia ser 
«uma alternativa»; mas seria «estéril; de 
“morte”». Mas é muito melhor —, concluiu —, 
«arriscar, com oração e humildade aceitar o 
que o Espírito nos pede para mudar, de acordo 
com o tempo no qual vivemos: este é o 
caminho».

Fonte: Vaticano, L'Osservatore Romano, ed. em português”.
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«Faz-nos bem pensar no momento 
da nossa despedida»
 
[09-052015] Na Missa em Santa Marta, 
o Papa Francisco focou a sua homilia 
[em duas descrições de despedidas que 
vêm nas Escrituras Sagradas]: no 
discurso de Jesus, antes da Paixão; e na 
despedida de Paulo, em Mileto, antes de 
ir a Jerusalém. 

Inspirado nestas leituras, o Santo Padre 
falou sobre o significado, para um 
cristão, de dizer adeus. 

O Papa dirigiu o seu pensamento aos 
que são vítimas das perseguições e 
obrigados a fugir. Em particular, 
recordou aqueles que fogem de 
Mianmar e do Iraque.

E x i s t e m p e q u e n a s e g r a n d e s 
despedidas, na vida – sublinhou o Papa 
– como a “despedida da mãe, que saúda 
e dá o último abraço ao filho que parte 
para a guerra”. E há também a “última 
despedida que todos nós faremos, 
quando o Senhor nos chamará para o 
lado de lá. 

Eu penso nisto” – afirmou o Papa. Nas 
leituras do dia, ouve-se a palavra ‘adeus’; e o 
Santo Padre recordou que esta palavra 
significa confiarmos em Deus, no momento 
da grande despedida:

“O que deixo eu? Tanto Paulo como Jesus, 
ambos, nestas duas passagens, fazem uma 
espécie de exame de consciência: ‘Eu fiz isto 
e aquilo … E eu, o que fiz? 

Mas faz-nos bem, imaginarmo-nos naquele 
momento [da morte]. Quando será, não 
sabemos; mas virá o momento em que, em 
vez de dizermos 'até depois', 'até breve', 'até 
amanhã', vamos dizer 'adeus'. Estou 
preparado para confiar a Deus todos os 
meus entes queridos? Para me confiar a 
Deus? Para dizer aquela palavra, a palavra 
da própria entrega do filho ao Pai? "

O Papa concluiu a sua homilia aconselhando 
todos a lerem as lei turas sobre as 
despedidas de Jesus e de Paulo; e a “pensar 
que um dia” também nós deveremos dizer a 
palavra “adeus”: “A Deus confio a minha 
alma; a Deus confio a minha história; a Deus 
confio os meus entes queridos; a Deus confio 
tudo”. 
Fonte: Rádio Vaticano
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Cada homem tem um encontro 
pessoal com o Senhor. Um encontro 
verdadeiro, concreto, que pode 
mudar radicalmente a vida. O 
segredo não cons is te só em 
aperceber-se dele, mas também em 
nunca dele perder a memória, para 
preservar o seu vigor e beleza. Foi o 
que afirmou o Papa, dando alguns 
«deveres para casa» e duas 
sugestões práticas: rezar para pedir 
a graça de recordar; e depois reler o 
Evangelho para se reconhecer nos 
muitos encontros de Jesus.
A primeira leitura (Actos 9, 1-20) — 
observou Francisco —, narra 
precisamente «a história de Saulo-
Paulo», do seu estar «convicto e até 
zeloso da sua doutrina». Mas «este 
zelo levava-o a perseguir o novo 
caminho que tinha nascido, ou seja 
os cristãos». Assim, Saulo «pediu 
ao Príncipe dos sacerdotes as 
cartas de apresentação para as 
sinanogas de Damasco, a fim de aí 
ser autorizado a acorrentar os 
cristãos». E «fazia isto com o zelo 
de Deus». 
Depois — explicou o Papa —, 
«aconteceu o que ouvimos e que 
todos sabemos: aquela visão; e ele 
caiu do cavalo». Naquele ponto, «o 
Senhor fala-lhe: “Saulo, Saulo, por 
que me persegues?” — “Quem és 
Tu, Senhor?” — “Eu sou Jesus”». 
Trata-se «do encontro de Paulo com 
Jesus». 

Até àquele momento, Paulo «pensava que 
tudo o que os cristãos diziam eram histórias». 
Mas «eis que se encontra com Ele; e nunca 
esquecerá esse encontro: muda a sua vida e 
fá-la crescer no amor a este Senhor, que 
antes perseguia e agora ama». Um encontro 
que leva Paulo «a anunciar ao mundo como 
instrumento de salvação o nome de Jesus». 
Eis, portanto, o que aconteceu e o que 
significou «o encontro de Paulo com Jesus».
Na Bíblia — afirmou Francisco — há muitos 
encontros»; incluindo «nos Evangelhos». E 
são «todos diversos» entre si. E assim, 
deveras, «cada qual tem o próprio encontro 
com Jesus». Pensemos — sugeriu o Papa — 
«nos primeiros discípulos que seguiam Jesus 
e permaneceram com Ele toda a noite — 
João e André, o primeiro encontro — e 
sentiram-se felizes por isso». A ponto de que 
«André vai  ter com o seu irmão Pedro 
(naquele tempo chamava-se Simão) e diz: 
“Encontramos o Messias!”». É «outro 
encontro entusiasta, feliz, que conduz Pedro 
até Jesus». Em consequência, segue-se «o 
encontro de Pedro com Jesus» que «fitou 
nele o olhar». E Jesus diz-lhe: «Tu és Simão, 
filho de João. Serás chamado Cefas», isto é, 
«pedra».
Os «encontros» são deveras muitos. Por 
exemplo, há «o de Nataniel, o céptico». 
Imediatamente «com duas palavras o 
desmoraliza». A ponto que o intelectual 
admite: «Mas tu és o Messias!». Há depois 
«o encontro da Samaritana, que num certo 
momento se sente em dificuldade e tenta ser 
teóloga: “Mas este monte, o outro...”». E 
Jesus responde-lhe: «Mas o teu marido, a tua A

 c
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verdade». A mulher «no próprio pecado 
encontra Jesus e vai anunciá-lo à cidade: 
“Disse-me tudo o que fiz; será porventura o 
Messias?”».
Francisco quis também reviver «o encontro 
daquele leproso, um dos dez curados, que 
volta para agradecer». E, ainda, «o encontro 
daquela mulher, há dezoito anos doente, que 
pensava: “Mas se conseguisse pelo menos 
tocar o manto, curar-me-ia”; e encontra 
Jesus». E, por fim, «o encontro daquele 
endemoninhado, ao qual Jesus liberta de 
tantos demónios», que depois «quer segui-lo 
e a quem Jesus diz: “Não, permanece em tua 
casa, mas conta a todos o que te 
aconteceu”».
Assim — sintetizou o Papa Francisco — 
«podemos ver tantos encontros na Bíblia, 
porque o Senhor nos procura para fazer um 
encontro connosco» e «cada um de nós tem 
o seu encontro com Jesus». Talvez «o 
esqueçamos, percamos a memória», até ao 
ponto de nos perguntarmos: «Mas quando 
encontrei Jesus ou quando Jesus me 
encontrou?». Certamente Jesus «encontrou-
te no dia do baptismo: é verdade, eras 
criança». E nesse baptismo justificou-te e fez 
de ti parte do seu povo».
Todos nós — afirmou — tivemos, na nossa 
vida, algum encontro com Ele», um encontro 
verdadeiro, no qual «senti que Jesus olhava 
para mim». Não é uma experiência só «para 
santos». E, «se não nos recordamos, seria 
bom pedir ao Senhor que nos conceda a 
memór ia , porque E le recorda-se do 
encontro». A este propósito, Francisco 
referiu-se ao livro de Jeremias, onde se lê: 
«Recordo-me de ti, do afecto da tua 
juventude, do amor no tempo do teu 
noivado”». Portanto, fala «daquele encontro 
entusiasta do início, daquele encontro novo: 
Ele nunca esquece, mas nós esquecemos o 
encontro com Jesus».
Um «bom dever para fazer em casa» — 
suge r i u o Papa F ranc i sco — se r i a 
precisamente recordar: «quando senti 
deveras o Senhor próximo de mim»; «quando 
senti que tinha que mudar de vida ou ser 
melhor ou perdoar uma pessoa»; «quando 
encontrei o Senhor». 
Com efeito, a nossa fé «é um encontro com 
Jesus». Isto é o fundamento da fé: encontrei 
Jesus, como Saulo, segundo o que narra o 

trecho dos Actos dos Apóstolos proposto na 
liturgia. 
E assim — prosseguiu Francisco — se 
alguém diz a si mesmo: «não me recordo» do 
encontro com o Senhor, então é oportuno 
que peça a graça: «Senhor, quando te 
encontrei em consciência? Quando me 
disseste algo que mudou a minha vida ou me 
convidaste a dar aquele passo em frente na 
vida?». E — recomendou o Papa — «esta é 
uma bonita oração, fazei-a todos os dias». E 
depois, quando «te recordares, rejubila 
naquela recordação que é uma recordação 
de amor». 
Outro «bom dever» — propôs Francisco — 
seria «pegar no Evangelho» e reler as muitas 
histórias que ele contém, para «ver como 
Jesus se encontra com o povo, como Ele 
escolhe os apóstolos». E talvez reconhecer 
que alguns encontros «se parecem com o 
meu», porque «cada um tem o seu» 
encontro. 
Eis, então, as duas sugestões práticas e 
concretas, «que nos farão bem», 
oferecidas pelo Papa. Antes de mais, 
«rezar e pedir a graça da memória». 
Perguntemos: «Quando, Senhor, foi 
aquele nosso encontro, aquele primeiro 
amor?». Para «não ouvir aquela 
reprovação que o Senhor faz no 
Apocalipse: “Tenho isto contra ti, que te 
esqueceste do primeiro amor”». 
A segunda sugestão do Papa é, 
precisamente, «pegar no Evangelho e ver 
os muitos encontros de Jesus com tantas 
pessoas diversas». É evidente — explicou 
Francisco — que «o Senhor nos quer 
encontrar, que quer que a relação 
connosco seja directa». Certamente, «na 
nossa vida houve já um encontro forte que 
nos levou a mudar um pouco a vida e a 
ser melhores”». 
Precisamente a celebração eucarística, 
concluiu o Pontífice, é «outro encontro com 
Jesus, para fazer o que ouvimos» no 
Evangelho (João 6, 52-59): «Quem come a 
minha carne e bebe o meu sangue, 
permanece em mim e eu nele». 
Sim, precisamente para permanecer assim 
«no Senhor, encaminhemo-nos agora para 
aquele encontro diário». 
Fonte: L'Osservatore Romano, 30-04-2015 



Assembleia Diocesana do 
Renovamento Carismático Católico 

do Patriarcado de Lisboa 
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Democratas?

Vários blogs de notícias davam há dias 
conta de um discurso da senhora 
Hillary Clinton, proferido no passado 
dia 24 de abril, durante a VI cimeira 
anual “Mulheres no Mundo”, no Lincon 
Center, em Manhattan. A um dado 
momento afirmava a possível candidata 
à Casa Branca pelo Partido Democrata: 

“Os códigos culturais 
profundamente arraigados, as 
crenças religiosas e as fobias 
estruturais têm que ser modificadas. 
Os governos devem usar os seus 
recursos coercivos para redefinir os 
dogmas religiosos tradicionais”.

Devo dizer que não me surpreendem 
estas afirmações. Não me surpreende a 
sua [pseudo] “democraticidade” (os 
governos devem usar a força coerciva 
contra as religiões que não pensem 
como a senhora Clinton), nem me 
surpreende o seu conteúdo (os dogmas 
tradicionais devem ser redefinidos). 
Não me surpreende porque se trata 
simplesmente de afirmar com clareza 
aquilo que, desde há décadas a esta 
parte tem sido a estratégia escondida 
mas real de muitos governos e 
organizações internacionais provenien-
tes da área política de Hillary Clinton, e 

que encontramos expresso no “politicamente 
correcto”, propagandeado aos quatro ventos 

e transformado em modo correcto de pensar 
e viver.

Em Portugal  já conhecemos as duas 
estratégias. Já a vimos em ação durante a I 
República, quando Afonso Costa fez publicar 
a chamada “Lei da Separação” entre a Igreja 
e o Estado, mas que não passava de uma 
tentativa de determinar a vida da Igreja ainda 
mais que os últimos anos da monarquia, com 
uma perseguição clara a tudo quanto fosse 
católico. E nos anos que se seguiram vários 
foram os governos (alguns bem mais 
próximos de nós no tempo) que de um modo 
ou de outro foram usando a sua influência 
para determinar não apenas a presença mas 
também o p rópr io con teúdo da fé , 
particularmente quando esta se manifesta 
publicamente.

Até há pouco, parecia que a velha 
perseguição irracional dos inícios do 
século XX já tinha acabado. Afinal, aquela 
que é uma possível Presidente dos 
Estados Unidos (ela e, desconfio, tantos 
outros) ainda não a esqueceu como 
possibilidade a ser usada. 

Como é óbvio, estes “democratas” dirão 
sempre que todos têm o direito a pensar de 
modo diferente. Mas, secretamente, existe 
neles uma ressalva mental que se manifesta 
também no seu agir: os outros têm todos os 
direitos desde que pensem e queiram viver 
como eles.
Fonte: “Voz da Verdade”
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RCC em destaque

Primeiro Aniversário do 
falecimento do Padre José da 
Lapa

No passado dia 19 de Maio, a 
Comunidade Pneumavita comemorou 
o primeiro aniversário do falecimento 
do Padre José da Lapa, na sua 
habitual  Assembleia de Oração das 
terças-feiras, na Igreja da Senhora da 
Conceição, ao Rato, com uma 
Eucaristia presidida pelo Padre Tony 
Neves, Provincial dos Espiritanos e 
Conselheiro Espiritual  de Pneumavita 
em sucessão do Padre Lapa. 

Concelebraram também os Padres Sousa e 
Paw4dre Dimitrios.
O Diácono coadjuvou o Presidente da 
celebração. 

Toda a celebração decorreu com muita 
unção e em profunda paz. Era manifesta a 
comoção saudosa da assembleia, em que 
vieram participar muitos antigos membros 
da Comunidade Pneumavita, alguns deles 
muito antigos, desde os princípios da sua 

actividade em Lisboa. Entre outros, a 
Antónia Paiva, que colaborou muito 
proximamente com o padre Lapa, e 
recordou depois connosco, em privado, os 
primeiros passos da revista Pneuma, em 
que ela trabalhou. Tivemos o gosto de 
abraçar o Bento Adega e a sua mulher, que 
são membros da Equipa Diocesana de 
Serviço, e a Maria Antónia Paiva. 
Na homilia, e em referência ao Evangelho 
do dia, o Padre Tony Neves desenvolveu 
uma tocante meditação sobre a oração; e 
recordou o padre José da Lapa, que foi 
nosso mestre na oração carismática; e com 
quem ele pessoalmente ia rezar a dois, 
quando o Padre Lapa já não podia deslocar-
se à oração comunitária da Casa Espiritana. 
Também na oração dos fiéis se pediu pelo 
Padre Lapa. 
No fim da celebração Eucarística, houve 
palavras especiais para recordar o padre 
Lapa: pelo Padre Tony e pelo Coordenador 
geral de Pneumavita. E foi distribuída por 
todos os presentes uma pagela de 
homenagem e recordação do padre Lapa. 
Expressamente anunciado pelo Padre Tony, 
toda a assembleia cantou por fim o cântico 
de que o padre Lapa mais gostava: «Vive 
Jesus, o Senhor!».
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Comunidade Pneumavita	
  adora 
a Ressurreição de Cristo

Nota de Pneuma: No Tempo Pascal 
deste ano de 2015, em assembleia de 
adoração da Ressurreição de Cristo, 
a Comunidade Pneumavita beneficiou 
desta meditação conduzida pelo 
Padre Dimitrios, nosso querido amigo 
e companheiro, que nos merece aqui 
um registo muito grato.  

Sentimento de Gratidão
Olhar de Deus
Poder de Jesus
Amor compassivo

Antes de preparar a adoração, eu 
pensei: como adorar Jesus Ressuscita-
do? Comecei  por ler todos os episódios 
da Bíblia, que falam sobre a ressur-
reição dos mortos. Li sobre o Profeta 
Elias, que ressuscita o filho de uma 
viúva (I Reis 17, 17-24); li sobre Eliseu, 
que ressuscita o filho de uma mulher 
rica (II Reis 4, 20-37); e o texto em que 
os ossos de Eliseu fizeram voltar à vida 
um defunto (II Reis 13, 20-21). 

Depois meditei  sobre a ressurreição dos 
mortos, que Jesus fez segundo o Evangelho 
de Marcos: uma filha do chefe da sinagoga 

chamado Jairo (5, 22-41). E sobre o filho da 
viúva de Naim (em Lucas 7, 11-17); e a 
ressurreição de Lázaro, amigo de Jesus 
(João 11, 1-44). E depois ainda meditei  sobre 
a ressurreição de Jesus, que vem nos quatro 
Evangelhos. 

Nos Atos dos Apóstolos, constatei  como 
Pedro ressuscita Tabita (Atos 9, 32-43), e 
como Paulo ressuscita Eutico (Atos 20, 7-12). 

Comecei a rezar e a pensar; consultei  outros 
livros; e quando cheguei para a adoração, eu 
comecei a adorar: 
“Jesus, presente entre nós, que nos dás a 
tua paz, nós te agradecemos pelo dom da 
vida, pelos nossos pais, padres e amigos, 
que nos ajudaram a encontrar Jesus 
ressuscitado. Pela graça de Deus, nós 
estamos reunidos todos juntos, para 
glorificar, adorar, bendizer...                     

Senhor Jesus, tu olhas para cada um de nós 
do alto. Jesus, tu queres que nós também 
nos olhemos com novos olhos, a nós 
mesmos e às outras pessoas, para que haja 
verdadeiro amor entre nós. Querido Senhor 
Jesus, dá o teu poder a cada um de nós aqui 
presente. O teu poder, Senhor Jesus, é a 
força do Espírito Santo; e nós queremos que 
tu sopres sobre cada um de nós, para que 
possamos ver com novos olhos.
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Homilia: 
Muitos de nós fazemos viagens de avião; e 
quem já fez pode lembrar-se de que, da 
janela do avião, se vêem belas paisagens, 
rios, casas, montanhas, mar, o sol  brilhando 
acima das nuvens. Aqui vemos a grande 
harmonia com que Deus criou a natureza. 
Que beleza e harmonia!

E agora podemos fazer uma pergunta: 
porque é muitas vezes tão difícil  viver em 
harmonia com as outras pessoas? 
Muitos não têm paz, harmonia; e às vezes 
parece que todos querem destruir, matar. Na 
terra existe guerra e muitos sofrem por causa 
disso. 
Quando nós olhamos de cima para baixo, à 
distância, nós também podemos ver do alto a 
todos os seres humanos, quer dizer, como 
Jesus olha para cada um de nós. 

Jesus disse “eu venho do alto”; Jesus quer 
que nós nasçamos do alto; e o Espírito Santo 
nos renova todos os dias, para podermos ter 
um olhar novo, para podermos ver a 
realidade de Deus; e podermos ver não só a 
terra onde nós caminhamos para não cair, 
mas também o céu que está acima de nós, 
ver o sol  durante o dia e ver a lua e as 
estrelas durante a noite, ver gente que Deus 
criou, crianças, mulheres e homens, 
podermos ver o passado, presente e o futuro.  
                                     
Quando abrimos a Sagrada Escritura, Deus 
mostra muitos exemplos onde nos ensina a 
ter novo olhar.
Deus mostra como olhar para os nossos 
limites humanos (fracassos, doenças, 
fragilidades e debilidades) com o olhar de 
Jesus — como por exemplo quando ele disse 
à viúva de Naim: “não chores”.
O amor compassivo de Jesus toca o nosso 
coração. Jesus olha para cada pessoa. [O 
seu olhar) não depende do estado social, 
religioso ou financeiro; para Jesus, o que 
importa é a pessoa.                                         
 
Esta ação libertadora de Jesus também nos 
alcança hoje, para nos sentirmos salvos, 
libertos, e em paz com Deus e com os 
outros.

Hoje nós ouvimos [nas leituras sagradas] que 
Jesus entra quando as portas estão 
fechadas. Pode acontecer que nós fechemos 
o nosso coração; mas Jesus ressuscitado 
entra e diz: “A paz esteja convosco”; e nós 
podemos sentir essa paz nas profundezas da 
nossa alma. 
                        
Enquanto caminhamos, na Terra, brilhamos 
com a luz de Cristo Ressuscitado em nós; e 
levamos a paz, abraçando os nossos 
familiares, amigos e todos os que Deus 
colocar no nosso caminho.
Amen.

[No final da assembleia de adoração, o Padre 
Dimitrios cantou para todos, com uma voz 
belíssima, este

Cântico Bizantino:

O Teu Corpo adormeceu como morto. 
Rei e Senhor,
no terceiro dia Tu ressuscitaste.
Levantaste Adão da corruptibilidade
e venceste a morte. 
Páscoa incorruptível,
para o mundo a Salvação.
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“Eu sou a verdadeira vide e meu Pai é o 
agricultor... 
Permanecei em Mim e Eu permanecerei 
em vós... 

Experiência, mistério, proximidade, 
Fecundo rio até à eternidade, 
Ardor de poeta pela divina flor, 
Caule de videira ardente de amor. 

Eu sou a videira, vós os ramos; 
Segredo nas mãos de agricultor. 
Minhas raízes, arcos de catedral, 
Troncos de séculos do meu Redentor. 

Minha cepa, agarra a Palavra, 
A seiva, dádiva celeste numa só voz; 
O Espírito nos dons que descem 
E enriquecem, perfumados, todos nós. 

Habitar n’Ele e a Ele dar-Lhe glória, 
Permanecer a repartir pão e alegria. 
Chão serei, porta, janela e terraço, 
Tentação, luta, agitação e fracasso. 

Mimado pelo sopro de Deus, 
Tecido de húmus, de humildade. 

Ao permanecer o rosto do homem beija, 
Sopro nas narinas, nova vida almeja. 
A Bíblia não ensina como vai o céu, 
Tão pouco como se vai para o céu; 
Simplesmente como vem o céu 
A mim, ao meu jardim, ao meu céu. 

Permanecer em Jesus é levar Sua cruz; 
Permanecer em Jesus é amar tanto; 
Perman*ecer em Jesus é sentir Sua luz; 
Permanecer em Jesus é ser santo. 

Minha mãe de maio, Senhora encantada, 
Por Deus criada minha divina rosa; 
Ai que saudades tenho daquelas flores 
Que em pequenino lançava aos teus andores. 

Melodia da videira, ó Mãe, eu serei; 
Em gotas de seiva me transformarei; 
Cantos, serenatas te inventarei, 
Loas para Ti eternamente cantarei. 

Jesus, outra vez me lava os pés e a alma, 
Modela meu corpo que há tanto dura, 
No horizonte deixo meu mundo de 
encantos, 
Para em Deus descansar com a alma pura. 
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Testemunhos da fé 
escritos por Participantes do 
Seminário de Vida Nova no Espírito: 
Comunidade Pneumavita - 2015
[Respeita-se a expressão escrita]

Testemunho 1 - Nesta etapa da vida, Deus 
acompanha os meus actos […]. Tenho tentado 
conhecê-lo mais e aprender a rezar com 
simplicidade – em diálogo. Estar em 
comunidade é uma ajuda e nos momentos 
difíceis é preciso um ombro forte! 
Deus cuida-nos – e a entrada na Capela de 
Nossa Senhora da Conceição ao Rato numa 3ª 
feira, depois das aulas, foi mais uma prova que 
a minha procura foi ouvida.
O Espírito sopra mas é preciso estar atento e 
parar, assim encontramos o sentido da vida. O  
canto, a oração, a partilha transbordavam-me o 
Amor que é possível testemunhar. Até as 
palavras do Evangelho que durante a efusão 
escutei transpareceram um simbolismo forte  e 
carregado de significado – estava a pedir 

alegria e paz como frutos da Sua presença, e 
escutei “Alegrai-vos” … “… não tenhais medo, 
ide anunciar aos meus irmãos que vão para a 
Galileia, que lá me vereis” Mt 28, 9-10. As 
mulheres correram para dar a notícia que 
também é para mim. Para quem acredita o 
sentido da eternidade é o Céu – sofrimento e 
morte não é o fim. A alegria e a paz são os 
frutos de quem entende o sentido da vida – 
“nós somos do Céu!”
Obrigada aos irmãos pelo vosso testemunho e 
entrega; e termino com a outra citação que me 
foi lida durante a efusão do Espírito – “A 
respeito do amor fraterno não é preciso que 
vos escrevamos, porque vós mesmos 
aprendestes de Deus a vos amardes uns aos 
outros” 1Ts 4,9-10.

Testemunho 2 - Foi  uma caminhada que 
me deu muita alegria. Senti  crescer a minha fé, 
na convivência que tivemos com os outros 
irmãos, na efusão do Espírito Santo. Foi 
maravilhoso, não estava à espera do que senti.



Testemunho 3 - Esta caminhada foi muito 
importante para mim. Cheguei muito triste e 
pensativo, e hoje sinto-me mais forte, mais 
alegre, com mais fé e confiança! Obrigado 
Espírito Santo.

Testemunho 4 - Esta caminhada para mim 
foi muito importante, fez-me ver as coisas de 
outra maneira, fez-me mudar de vida. A efusão 
do Espírito fortaleceu-me a fé, consigo ver os 
problemas e as dificuldades de outro modo, 
sem desesperar e com muito mais confiança. 
Nesta caminhada dos seminários, todos os 
ensinamentos me tocaram muito e senti o Amor 
de Deus. Por vezes sentia-me a desanimar e a 
afastar-me de Deus, mas daqui para a frente 
sinto que o meu caminho é seguir Jesus sem 
qualquer receio.

Testemunho 5 - Meu Senhor, te agradeço 
que me tenha encontrado contigo. Sempre me 
ouviste nos momentos mais difíceis da minha 
vida. Nunca me abandonaste. Deste-me força e 
discernimento para tomar as decisões mais 
apropriadas e correctas. Eu nem sempre te 
agradeci  como mereces e fiz muitas coisas 
erradas, mesmo recentemente, mas tu, uma 
vez mais, abriste o meu intelecto e corrigi a 
tempo. Tinha muito mais para te pedir, como a 
cura da minha doença incurável. Mas deixo nas 
tuas mãos tudo o que venha a acontecer 
comigo, na certeza que, como pai amoroso que 
és, farás o que vai  ser melhor para mim. Seja o 
q u e f o r .                                                                                                                                                                    
Muito obrigado Jesus. Que o Espírito Santo me 
acompanhe até ao fim dos meus dias! 

Testemunho 6 - Devo confessar, caríssimos 
irmãos, que no dia da efusão não senti nada, 
mas acredito que o Espírito Santo esteve 
presente. Talvez meu coração não estivesse 
suficientemente aberto para que o Espírito 
Santo se manifestasse de maneira que eu 
pudesse sentir algo fisicamente, mas acredito 
que, naquele silêncio, algo terá acontecido, que 

não sei o que é, porque a passagem bíblica que 
me foi mostrada depois da efusão (salmo 40, 
2-3) vai de encontro a uma realidade que venho 
vivendo (doença) e creio que o Senhor está 
operando em mim, não sei como, mas devo 
testemunhar que no Domingo seguinte ao da 
efusão do Espírito Santo, já senti algo diferente, 
uma quentura que começou do lado esquerdo 
das costas e se foi estendendo até ao interior 
da axila esquerda, era tão quente que assustei, 
e a quentura foi  parando. Daqui  para diante 
peço a Deus saúde e dizer o aprender a dizer 
ao Senhor Nosso Deus que “Eis-me aqui, faça-
se em mim segundo a Vossa palavra e a Vossa 
vontade” Peço e suplico a Deus Nosso Senhor 
humildemente que me perdoe todos os meus 
pecados e faltas, em Nome do Pai, do Filho e 
do Espírito Santo.

Testemunho 7 - Escolhi  como símbolo um 
lírio do campo. O Senhor me amou mais que 
aos lírios do campo. Maravilhas fez em mim! 

Testemunho 8 - Eu fui chamada por Deus 
há muito tempo. Cresci na Igreja Católica, mas 
fui-me desviando e deixando o pecado entrar; 
mas Deus sempre me segurava pela mão e me 
chamava de volta. Com a efusão eu tive a 
confirmação de que nasci  para servir: “Eis aqui 
a serva do Senhor”, que seja feita a vontade do  
Pai. E quero crescer e principalmente ajudar o 
meu grupo de oração, pois já recebi muitas 
profecias que vou ajudar muito um grupo de 
oração. Estou buscando cada vez mais, lendo a 
Palavra, conhecendo a Palavra. E quero servir 
sempre.

Testemunho 9 - Nasci de novo! Sinto-me 
plenamente renovada! O Espírito Santo 
manifestou-se em nós, transformando-nos de 
uma forma maravilhosa. Agradeço ao Senhor 
ter guiado os meus passos, de forma não 
premeditada, para a Igreja de Santa Isabel! 
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Testemunho 10 - Quando fiquei fechada 
naquela sala, juntamente com os irmãos 
muito queridos, perguntei o que é que estou 
aqui  a fazer? Responderam vai  receber a 
efusão do Espírito. Então senti  que era um 
momento muito sério, que era muito 
importante para mim, e fechando os olhos, 
tive a imagem de línguas de fogo e uma 
pomba branca, foi assim que senti  o Espírito 
Santo, com muita emoção, porque não parei 
de chorar, à minha volta só tinha carinho e 
Amor, foi  grande a alegria, mas grande a 
responsabilidade para o fututo. Bendito seja 
Deus. Que eu saiba mostrar ao mundo, com 
provas de Amor, que sou sua filha. Bendito 
seja Deus para sempre.

Testemunho 11 - O meu símbolo foi um 
copo cheio com bolas. O copo simboliza a 
minha vida, as bolas que estão dentro, aquilo 
que consideramos mais importante na vida, a 
família, amigos, trabalho. Mas se olharmos 
com atenção, o copo apesar de parecer cheio 
tem imenso espaço vazio. A vida jamais será 
cheia e completa sem a presença de Deus. O 
espaço à volta dessas bolas é o Pai. 

Testemunho 12 - Passamos as nossas 
vidas preocupados quase em exclusivo com 
as coisas que nos parecem mais importantes: 
a família, o trabalho, a casa, os bens 
materiais, mas na verdade nada disso tem o 
verdadeiro valor se não for vivido em Deus e 
por Deus. Qual  o sabor em “ter” se não for 
partilhado, qual o sabor em “ser” se não for 
vivido com os outros e para os outros? E o 
Amor de Deus? Tão bom que é senti-lo! Tão 
bom que é partilhá-lo até nas coisas e 
actividades mais simples do dia-a-dia. No 
sorriso, na gentileza, na compreensão, na 
aceitação. Este caminho faz de nós pessoas 
melhores, faz-nos saborear quão bom é a 
presença de Deus. Cabe-nos a nós e cabe-
me a mim dar testemunho da minha fé, no 
dia-a-dia. Sei que sou melhor pessoa, que a 
minha fé aumentou, que a sede pela oração 
também aumentou, mas a caminhada será 
ainda grande e de certo o Pai terá algum 
desígnio para mim e eu estarei ao seu dispor 
para o seguir. Agradeço ao grupo Pneumavita 

o testemunho, a dedicação, o carinho que 
nos encheu o coração.  Muito obrigada! 

Testemunho 13 - A efusão do Espírito para 
mim foi  uma grande luz no meu coração, que 
me dá mais força para a minha fé cristã, a 
caminho de Jesus Cristo e do Pai celeste. 

Testemunho 14 - Eu sempre estive ligada 
a Deus, embora tenham passado uns anos 
em que fazia as coisas por obrigação. No 
fundo sabia que era o certo a fazer, mas 
aborrecia-me, até porque tentava procurar 
respostas e não as obtinha. Desde que 
comecei a frequentar o grupo de oração do 
renovamento carismático tudo se foi 
alterando, o Céu começou a dar-me as 
respostas que eu precisava e a abrir-me 
portas que nunca imaginaria serem abertas 
para mim. Este seminário só veio reforçar a 
minha fé… os ensinamentos foram muitos 
especiais e não se perdeu nem uma única 
palavra. Daqui  para a frente tenho a certeza 
que vou ficar mais próxima de Jesus, pois já 
comecei a ter vontade de abrir a Bíblia 
diariamente, coisa que não acontecia, e 
muitas vezes dou por mim a cantarolar 
cânticos-oração. 

Testemunho 15 - Hoje, olhando para trás 
no tempo, constato que Jesus esteve sempre 
presente na minha vida, protegendo-me, 
amparando-me, sustentando-me … Eu, ao 
longo dos anos, lá fui “convivendo” com Ele, 
por rotinas, por conveniência, à distância … 
A determinada altura o distanciamento foi 
aumentando e… simplesmente “desliguei” de 
Deus. O “apagão” não durou muito tempo, 
que Deus não deixou. Colocou no meu 
caminho as pessoas certas. Foi aqui que 
comecei a ir à oração do Renovamento 
Carismático. Iniciei, então, uma caminhada 
espiritual.  Estes seminários integraram mais 
uma etapa. Constituíram, sem dúvida, um 
encontro mais forte, mais intenso com Jesus. 
A partir de agora tenho a certeza que a minha 
caminhada será percorrida com passos mais 
firmes. Ia ser no altar onde estava a decorrer 
a Eucaristia.

(continua em próximo número)
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Comemoração do
Bicentenário do nascimento de São 
João Bosco

Os nossos parabéns. 

O Padre Rocha Monteiro, bom 
companheiro do saudoso Padre José da 
Lapa e nosso querido Amigo, esteve na 
Emissão do dia 25-05-2015, da Ecclesia, 
falando da comemoração do bicentenário 
do nascimento de S. João Bosco. 

Família Salesiana

Festas do Império do Divino 

Espírito Santo

Ao que se sabe, foi em 1321 que a Rainha 
Santa Isabel, inspirada nas tradições 
espirituais do Império do Espírito Santo, 
cultivadas pelos franciscanos, instituiu as 
típicas festas do Império do Divino Espirito 
Santo, em Alenquer. Estas festividades 
conservam-se em várias localidades, no 
Continente, na Madeira e nos Açores, com 
grande adesão popular e muita beleza.

Uma mãe chora o seu filho que 
nasceu e morreu precocemente

http://www.agencia.ecclesia.pt/autor/agencia-ecclesia/
http://www.agencia.ecclesia.pt/autor/agencia-ecclesia/
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Crianças 
aterrorizadas. 
Quem se importa 
com os massacres 
dos cristãos?!

Podemos rezar…

O português e jovem 
Monsenhor Duarte da Cunha, 
Secretário Geral  da 
Conferência dos Bispos da 
Europa, 

foi reeleito para um segundo mandato e 
distinguido, no Vaticano, como 
uma das “Top Ten” personalidades do 
Vaticano, no ano de 2014.

No dia 23 deste mês, pelas 21H00, na Igreja 
de Santa Maria dos Olivais, a Comunidade 
Diocesana do Renovamento Carismático 
Católico  celebrou uma fervorosa Vigília do 
Pentecostes. 

O programa da vigília e a sua animação foi  
tarefa preparada e executada fraternalmente 
pelos Grupos Pneumavita, Amen Aleluia e 
Jesus Vive.

O Diácono Armando e o Padre presidiram 
às liturgias. 

Vigília de Pentecostes da
Comunidade Diocesana do 
Renovamento Carismático Católico 



"Oriente e Ocidente diante do 
mistério do Espírito Santo"

Nota de Pneuma: A tradução para 
português é de Pneuma, a partir do 
original em língua italiana, obtido da 
Internet, no sítio do Padre Cantalamessa; 
foi feita com escrúpulo, mas, dado o 
melindre da questão, e a sua origem literal  
e conotativa, o leitor poderá sempre 
conferir o original italiano, no já referido 
sítio do Padre Cantalamessa: http://
www.cantalamessa.org.  

Hoje vamos meditar sobre a fé comum 
do Oriente e do Ocidente no Espírito 
Santo ; e tentaremos fazê-lo "no 
Espírito", na sua presença, sabendo 
que, como diz a Escritura, "ainda a 
nossa palavra não chegou à nossa 
língua, já Ele a conhece inteiramente 
"(cf. Salmo 139, 4).

1. Rumo a um acordo sobre o Filioque

Durante séculos, a doutrina da processão 
do Espírito Santo no seio da Trindade foi  o 
ponto de maior atrito e acusações mútuas 
entre o Oriente e o Ocidente, por causa do 
famoso "Filioque". Tentarei reconstruir o 
estado da questão, para melhor avaliar a 
graça que Deus nos está fazendo de um 
entendimento também sobre este problema 
espinhoso.

A fé da Igreja no Espírito Santo foi definida, 
como se sabe, no Concílio Ecuménico de 
Constantinopla, em 381, com as seguintes 
palavras: "... e (acreditamos) no Espírito 
Santo, que é Senhor e dá a vida, que 
procede do Pai e com o Pai  e o Filho é 
adorado e glorificado e falou pelos 
profetas". Vendo bem, esta fórmula contém 
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a resposta às duas fundamentais perguntas 
acerca do Espírito Santo. Para a pergunta: 
"Quem é o Espírito Santo?", responde-se 
que é "Senhor" (isto é, pertence à esfera do 
Criador, não das criaturas), que procede do 
Pai e é, na adoração, igual ao Pai  e ao Filho. 
À pergunta "o que é que faz o Espírito 
Santo?", responde-se que Ele "dá a 
vida" (aquele que reassume [riassume] toda 
a acção santificadora, interior e renovadora 
do Espírito), e que "falou pelos profe-
tas" (aquele que reassume a acção 
carismática do Espírito Santo). 

Não obstante estes elementos de grande 
valor, é necessário dizer, todavia, que o 
artigo reflecte um estádio ainda provisório, se 
não da fé, pelo menos da terminologia 
acerca do Espírito Santo. A lacuna mais 
evidente é que nela [na terminologia] ainda 
se não atribui  explicitamente ao Espírito 
Santo, o título de "Deus". O primeiro a 
lamentar esta reticência foi  S. Gregório 
Nazianzeno, que por sua conta tinha 
eliminado todos os atrasos, escrevendo: 
"Bem, o Espírito é Deus? Certamente! Então 
é consubstancial (homoùsion)? Certamente, 
se é verdade que é Deus." Esta lacuna foi 
colmatada, de facto, na prática da Igreja, a 
qual, superados os motivos contingentes que 
a tinham mantido até então, não hesitou em 
atribuir ao Espírito o título de "Deus"; e a 
defini-Lo "consubstancial" ao Pai e ao Filho.

Aquela "lacuna" assinalada não era a única. 
Também, do ponto de vista da história da 
salvação, tinha que, bem depressa, aparecer 
estranho que a única obra atribuída ao 
Espírito fosse a de Ele ter "falado por meio 
dos profetas", silenciando todas as suas 
outras obras, e sobretudo a sua actividade 
no Novo Testamento, na vida de Jesus. 
Também neste caso, o completamento da 
fórmula dogmática ocorre espontaneamente 
na vida da Igreja, como aparece claro a partir 
desta epiclese da liturgia dita de S. Tiago, 
onde é atribuído ao Espírito também o título 
de consubstancial (frases em itálico tiradas 
do símbolo): 

"Manda… o teu santíssimo Espírito, Senhor 
e vivificador, que se senta contigo, Deus e 

Pai, e com o teu Filho unigénito; que reina, 
consubstancial e co-eterno. Ele falou na Lei, 
nos Profetas e no Novo Testamento; desceu 
em forma de pomba sobre nosso Senhor 
Jesus Cristo, no rio Jordão, repousando 
sobre ele, e desceu sobre os santos 
apóstolos... no dia do Santo Pentecostes."

Um outro ponto, o mais importante, sobre o 
qual  a fórmula conciliar não dizia nada, era a 
relação entre o Espírito Santo e o Filho; e, 
por consequência, entre cristologia e 
pneumatologia. A única referência neste 
sentido consistia na frase "encarnou pelo 
Espírito Santo no seio da Virgem Maria", que 
provavelmente se encontrava já no símbolo 
da fé que o concílio de Constantinopla 
adoptou como base do seu credo.

Sobre este ponto, a integração do símbolo 
acontece de uma maneira menos unívoca e 
pacífica. Alguns Padres gregos expressaram 
a relação eterna entre o Filho e o Espírito 
Santo, dizendo que o Espírito Santo procede 
do Pai "através do Filho", que é "imagem do 
Filho", que "procede do Pai e recebe do 
Filho", que é o "raio" que se difunde do sol (o 
Pai), através do seu esplendor (o Filho), a 
corrente [il rivo] que vem da fonte (o Pai) 
através do rio (o Filho).

Quando a discussão sobre o Espírito Santo 
passou ao mundo latino, para exprimir esta 
relação cunhou-se a frase segundo a qual o 
Espírito Santo procede "do Pai e do Filho." 
Em latim, as palavras "e do Filho" são 
Filioque; e daí o sentido de que se 
sobrecarregou esta palavra, nas disputas 
entre Oriente e Ocidente, e as conclusões 
manifestamente exageradas que, às vezes, 
foram tiradas.

Quem primeiro formulou a ideia de que o 
Espírito Santo procede "do Pai e do Filho" foi 
Santo Ambrósio. Ele não é influenciado por 
Tertuliano (que não conhece e nunca cita), 
mas pelas expressões só recordadas que lia 
nas suas fontes gregas habituais: S. Basílio 
e, ainda mais, Santo Atanásio e Dídimo de 
Alexandr ia . Todas estas formas de 
expressão salientavam uma certa relação, 
embora não seja esclarecida, misteriosa, 



existente entre o Filho e o Espírito Santo, na 
sua comum origem do Pai. Se, "por meio do 
Filho" quer dizer alguma coisa, é aquilo que 
Ambrósio, desconhecedor da subtil  distinção 
q u e e x i s t e e m g r e g o , e n t r e " p r o -
vir" (ekporeusthai) e "proceder" (proienai), 
entendeu exprimir com a expressão "e do 
Filho ". 

Santo Agostinho forneceu à expressão "do Pai 
e do Filho" (nele, não há ainda a expressão 
literal  Filioque) a justificação teológica que 
caracterizou, seguidamente, toda a pneumato-
logia Latina. Ele usa expressões muito 
esfumadas e, certamente, não coloca Pai  e 
Filho na mesma linha, no confronto do Espírito 
Santo, como aparece a partir da bem 
conhecida declaração: "O Espírito Santo 
primariamente procede do Pai (da Patre 
principaliter) e, pelo dom que o Pai  faz ao 
Filho, sem qualquer intervalo de tempo 
[procede] de ambos ao mesmo tempo."

Além de [ser exigida] em muitas passagens do 
Novo Testamento ("Tudo o que o Pai possui  é 
meu"; " Ele (o Paráclito) receberá do que é 
meu"), esta doutrina era exigida pela sua  
concepção [de Santo Agostinho] das relações 
trinitárias como relações baseadas no amor. 
Essa doutrina também permitia resolver uma 
objecção que ficou sempre sem resposta, à 
parte o recurso (mas só neste caso) ao 
princípio do apofatismo: o que é que o Pai não 
tinha ainda inteiramente expresso de si 
mesmo na geração do Filho, para justificar 
uma segunda operação trinitária? O que é que 
distingue a processão do Espírito Santo da 
geração do Verbo? 

Quem cunhou a expressão literal  Filioque para 
indicar a processão "do Pai e do Filho", foi 
Fulgenzo de Ruspe que, também em outros 
casos, rigidificou fórmulas precedentes, ainda 
elásticas, da teologia latina. Ele omite a 
precisão de Agostinho, segundo a qual  o 
Espírito Santo procede "principalmente" do 
Pai, e em vez disso insiste em dizer que 
"procede do Filho como (sicut) procede do 
Pai " , " in te i ramente ( to tus) do Pai e 
inteiramente do Filho" , nivelando assim as 
duas relações de origem. É nesta versão 
indiferenciada que a doutrina da processão do 

Espírito Santo, do Pai e do Filho, entrará na 
definição eclesial, desde o terceiro Concílio de 
Toledo, em 589.

Enquanto permaneceu nesse nível, a coisa 
não despertou protestos da parte dos 
Orientais. Porém, no ano de 809, foi  realizada 
em Aachen, pela vontade de Carlos Magno, 
um sínodo para patrocinar a introdução do 
Filioque no símbolo de Niceia-Constantinopla, 
que se começava, em algumas igrejas, a 
cantar na Missa. O imperador, mais do que por 
pessoais convicções teológicas, era movido 
pelo desejo de dar uma justificação também 
doutrinária à sua política de emancipação do 
império do Oriente.

No final  do Concílio, uma delegação do 
imperador foi a Roma, ao Papa Leão III, para 
o ganhar para a causa do imperador. Ainda 
que partilhando em pleno a doutrina do 
Filioque, o Papa considerava inoportuna a sua 
inserção no símbolo, e manteve com firmeza a 
sua decisão. Nisso, ele seguia a mesma linha 
de conduta seguida na Igreja grega, onde 
tinha havido, como já vimos, importantes 
integrações e aprofundamentos do artigo 
sobre o Espírito Santo, sem se ter de alterar 
para isso o texto do símbolo. Porém, diante de 
uma nova pressão do imperador Henrique II, 
da Alemanha, em 1014, o Papa Bento VIII 
aceitou que a palavra Filioque fosse inserida 
na recitação também litúrgica do Credo, 
desper tando , de segu ida , as jus tas 
recriminações do oriente ortodoxo.

Hoje, no clima de diálogo e de mútua estima 
que se tenta estabelecer entre Ortodoxia e 
Igreja Católica, este problema já não parece 
um intransponível  obstáculo à p lena 
comunhão. Da par te de qual i f icados 
representantes de teologia ortodoxa tem 
havido disposição para reconhecer, sob certas 
condições, a legitimidade da doutrina latina: 
Aqui está como o teólogo Johannes Zizioulas 
expõe destas condições: 

"A regra de ouro deve ser a interpretação que 
S. Máximo Confessor dava da pneumatologia 
latina isto é: professando a doutrina do 
Filioque, os irmãos ocidentais não entendem 
introduzir uma segunda causa (aition) em 
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Deus, fora do Pai; por outra parte, o papel 
intermediário do Filho, na origem do Espírito, 
não deve ser limitado à economia divina, mas 
referir-se também à natureza divina. Se, no 
nosso tempo, Oriente e Ocidente estiverem 
dispostos a adoptar estes dois pontos de S. 
Máximo, isso oferecereria uma base suficiente 
para a aproximação das duas tradições".

Com estas palavras, mantém-se a posição 
ortodoxa de que o Pai é a única causa "não 
causada" da processão do Espírito Santo: o 
que não é incompatível com a posição de 
Agostinho, acima exposta; por outro lado, 
reconhece-se a validade do ponto de vista dos 
latinos, de atribuir ao Filho um papel activo na 
processão eterna do Espírito Santo do Pai, 
mesmo que se não se compartilhe a sua 
precisão": como de um só princípio" (tamquam 
ex uno principio). 

O Catecismo da Igreja Católica fala, a este 
propósito, de uma "legítima complementa-
ridade que, se não é rigidificada, não impede a 
identidade de fé na realidade do mistério." Na 
mesma linha se exprime um documento do 
Conselho Pontifício para a Unidade dos 
Cristãos, de 1995, solicitado pelo Papa João 
Paulo II e positivamente acolhido por 
expoentes da teologia ortodoxa. Como sinal 
desta vontade de reconciliação, o próprio João 
Paulo II começou a prática de omitir a adição 
Filioque, "e do Filho", em certas celebrações 
ecuménicas em Stão Pedro e em outros 
lugares, em que se proclamava o credo em 
latim.

2. Rumo a uma nova síntese

Como sempre, o diálogo quando é realmente 
feito "no Espírito", não se limita a aplanar as 
dificuldades do passado, mas abre novas 
perspectivas. A maior novidade na pneumato-
logia actual não consiste de facto só em 
encontrar finalmente um acordo sobre o 
Filioque, mas no recomeço das Escrituras em 
vista de uma síntese mais ampla, com um 
espectro mais amplo de perguntas, e menos 
condicionada pela história passada.

Desta releitura, já desde há tempo iniciada, 
emergiu um dado precioso: o Espírito Santo, 

na história da salvação, não é só enviado pelo 
Filho, mas é também enviado sobre o Filho; o 
Filho não é só aquele que dá o Espírito, mas 
também aquele que o recebe. O momento de 
passagem de uma para outra fase da história 
da salvação, do Jesus que recebe o Espírito 
ao Jesus que envia o Espírito, é constituída 
pelo evento da cruz.

No documento do Conselho Pontifício para a 
Unidade dos Cristãos, já mencionado, 
encontramos um belo texto que resume todas 
essas intervenções do Espírito "sobre" Jesus: 
no nascimento, no bapt ismo, no seu 
oferecimento ao Pai  em sacrifício (Heb 9,14) , 
na sua ressurreição. Esta relação de 
reciprocidade que se encontra no plano da 
história não pode, de alguma forma, deixar de 
refletir a relação que existe na Trindade. O 
mesmo documento referido tira por isso a 
seguinte conclusão: 

"O papel do Espírito no mais íntimo da 
existência humana do Filho de Deus brota de 
uma relação trinitária eterna para a qual o 
Espírito, no seu mistério de dom de amor, 
caracteriza a relação entre o Pai, fonte do 
amor, e o Filho predilecto."

Mas como conceber esta reciprocidade no 
âmbito trinitário? É este o campo que se abre 
à reflexão actual  da teologia do Espírito. A 
coisa encorajadora é que nesta direcção se 
estão movendo juntamente, num diálogo 
fraterno e construtivo, teólogos de todas as 
grandes Igrejas cristãs: ortodoxa, católica e 
protestante. Um dos pontos firmes de que 
partia  (e de que foi condicionada) a reflexão 
dos Padres, e em particular de Agostinho, era 
a falta de reciprocidade entre o Espírito Santo 
e as outras duas pessoas divinas. Podemos 
chamar — diziam eles — o Espírito Santo 
como "Espírito do Pai"; mas não podemos 
chamar o Pai como "Pai do Espírito"; podemos 
chamar o Espírito como "Espírito do Filho", 
mas não podemos chamar o Filho como "Filho 
do Espírito." 

Este é o ponto em que hoje se procura superar 
a dificuldade. É verdade que não podemos 
chamar a Deus como "Pai  do Espírito", mas 
podemos chamá-lo de "Pai no Espírito"; é 



verdade que não podemos chamar o Filho 
como "Filho do Espírito", mas chamá-lo como 
"Filho no Espírito." A preposição usada na 
Escritura para falar do Espírito Santo não é 
"de", mas "em"; é "no Espírito" que, sobre a 
terra, Cristo grita Abba (cf. Lc  de 10, 21). Se 
admitimos que o que acontece na história é um 
reflexo do que acontece na Trindade, devemos 
concluir que é "no Espírito" que o Filho 
pronuncia o seu Abba eterno na geração do 
Pai. O teólogo ortodoxo Olivier Clément 
antecipou esta conclusão, dizendo que "O 
Filho nasce do Pai, no Espírito."

Resulta daqui todo um novo modo de conceber 
as relações trinitárias. O Verbo e o Espírito 
procedem simultaneamente do Pai. É 
necessário renunciar a qualquer ideia de 
precedência entre os dois, não só cronológica, 
mas também lógica. Como única é a natureza 
que constitui as três divinas Pessoas, assim 
única é a operação que tem a sua fonte no Pai, 
e que constituti o Pai  "Pai," o Filho "Filho" e 
Espírito "Espírito". Filho e Espírito não são 
vistos um depois do outro, ou um ao lado do 
outro, mas "um no outro". Geração e 
processão não são "dois actos separados", 
mas dois aspectos, ou dois resultados, de um 
único acto. 

Como conceber e exprimir este acto abismal 
de que brota, toda inteira, a mística rosa da 
Trindade? Estamos perante o núcleo mais 
íntimo do mistério trinitário que se coloca para 
além de todo o conceito e analogia humana. 
Muito sugestiva me parece ser a inspiração 
oferecida a este respeito, pelo teólogo 
ortodoxo Olivier Clément. Ele fala de uma 
"unção eterna" do Filho, da parte do Pai, 
mediante o Espírito. Esta intuição tem um 
sólido fundamento patrístico na fórmula 
"ungente, ungido e unção", usada na mais 
antiga teologia dos Padres. Santo Irineu 
escreveu:

"No nome 'Cristo' subentende-se, aquele que 
unge, aquele que foi ungido, e a própria unção 
com que foi ungido. De facto, o Pai unge e o 
Filho foi ungido, no Espírito que é a unção."
San Basilio retoma à letra esta afirmação, 
repetida por sua vez por Santo Ambrósio. 
Originalmente, essa afirmação referia-se 

directamente à unção histórica de Jesus no 
seu batismo do Jordão. Posteriormente, esta 
unção foi vista como realizada já no momento 
da Encarnação; mas já na época dos Padres 
se começou a voltar atrás. Justino, Irineu, 
Orígenes tinham falado de uma "unção 
cósmica" do Verbo, isto é, de uma unção que o 
Pai confere ao Verbo à Palavra em vista da 
criação do mundo, enquanto "por meio dele, o 
Pai ungiu e dispôs todas as coisas."

Eusébio de Cesareia vai ainda mais longe, 
vendo realizada a unção no próprio momento 
da geração: "A unção consiste na própria 
geração do Verbo, pela qual  o Espírito do Pai 
passa para o Filho, em modo de divina 
fragrância." Mais autorizada é a opinião de S. 
Gregório de Nissa, que dedica um capítulo 
inteiro para ilustrar a unção do Verbo mediante 
o Espírito Santo, na sua geração eterna do Pai. 
Ele parte do pressuposto de que o nome 
"Cristo", Ungido, pertence ao Filho desde a 
eternidade:

"O óleo da exultação tem a potência do 
Espírito Santo, com o qual  Deus é ungido por 
Deus, isto é, o unigénito é ungido pelo Pai... 
Como o justo não pode, ao mesmo tempo, ser 
injusto, assim o ungido não pode não ser 
ungido. Ora aquele que nunca foi não ungido, 
é certamente o ungido de sempre. E quemquer 
deve admitir que aquele que unge é o Pai e o 
unguento é o Espírito Santo. "

A imagem da unção (porque é sempre de uma 
imagem que se trata) acrescenta algo de novo 
que não é expresso pela imagem mais usual 
da expiração. No Ocidente, é costume dizer 
que o Espírito é chamado assim enquanto é 
expirado e enquanto expira. Nesta visão, o 
Espírito Santo desempenha um papel "activo" 
apenas de fora da Trindade, enquanto inspira 
as Escrituras, os profetas, os santos, etc., 
enquanto que, na Trindade, teria apenas a 
qualidade passiva de ser expirado pelo Pai  e 
pelo Filho.

Esta ausência de um papel  activo do Espírito 
no seio da Trindade, considerada a lacuna 
talvez maior da pneumatologia tradicional, 
vem, deste modo, a ser superada. Se, na 
verdade, se reconhece ao Filho um papel 
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activo na relação com o Espírito, expresso 
pela imagem de expiração, também se 
reconhece um papel  activo ao Espírito Santo 
na relação com o Filho, expresso com a 
imagem da unção. Não se pode dizer, do 
Verbo, que é "o Filho do Espírito Santo", mas 
pode-se dizer dele que é "o Ungido do 
Espírito."

3. O Espírito de verdade e o espírito de 
caridade

A renovada escuta das Escrituras permite-nos 
ainda constatar, de um outro ponto de vista, a 
c o m p l e m e n t a r i e d a d e d a s d u a s 
pneumatologias, oriental  e ocidental. Já foi 
no tada , no âmbi to p rópr io do Novo 
Testamento, uma maior acentuação, por João, 
do "Espírito de verdade"; e, por Paulo, o 
"Espírito de caridade". "Espírito de verdade", 
no Quarto Evangelho, é um outro nome do 
Paráclito (Jo 14, 16-17); os adoradores do Pai 
devem adorá-lo "em espírito e verdade"; ele 
conduz "à inteira verdade"; a sua unção "dá a 
ciência e ensina todas as coisas" (1 Jo 2, 
20.27). Para Paulo, diferentemente, o efeito 
primário do Espírito é "derramar o amor" nos 
corações; fruto do Espírito é "amor, alegria e 
paz" (Gal 5, 21); o amor constitui "a lei do 
Espírito" (Rom 8,2); o amor é "a via melhor", o 
dom do Espírito Santo maior de todos (cf. 1Cor 
12,31). 

Tal  como surgiu para a doutrina sobre Cristo, 
assim esta diversa acentuação acerca do 
Espírito Santo se mantém  na tradição; e, mais 
uma vez, o Oriente reflecte melhor a 
perspect iva joânica, e o Ocidente a 
perspectiva paulina. A pneumatologia ortodoxa 
deu um maior relevo ao Espírito luz; e a latina 
ao Espírito amor. Esta diversidade é muito 
nítida, em qualquer caso, nas duas obras que 
mais influiram sobre o desenvolvimento das 
respectivas teologias do Espírito Santo. 

No tratado sobre o Espírito Santo, de São 
Basílio, não desenvolve nenhum papel o tema 
do Espírito amor; enquanto que o tema do 
Espírito"luz inteligível" desenvolve aí um papel 
central. No Tratado sobre a Trindade, de Santo 
Agostinho, o tema do Espírito Luz não 
desempenha qualquer papel; mas sabemos 

que o tema do Espírito como amor desenvolve 
aí um papel central.

A luz, com os fenómenos que normalmente a 
acompanham (transfiguração da pessoa e a 
sua completa imersão interior e exterior na luz) 
é o elemento mais constante entre os 
orientais, na mística do Espírito Santo. "Vem, ó 
verdadeira luz!" — são as palavras com que 
se inicia uma oração ao Espírito Santo, de São 
Simeão, o Novo Teólogo. Até a famosa "luz 
tabórica", que tão grande parte tem na 
espiritualidade e na iconografia oriental, está 
intimamente ligada ao Espírito Santo. Um texto 
do ofício ortodoxo diz que, no dia de 
Pentecostes, "graças ao Espírito Santo, o 
mundo inteiro recebeu um baptismo de luz."

Termino com um pensamento de Santo 
Agostinho sobre o Espírito amor, que aplicado 
nas relações entre as diversas Igrejas, faria 
dar um decisisvo passo em frente em direcção 
à unidade dos cristãos. Comentando a 
doutrina de S. Paulo, em 1Coríntios 12, sobre 
os carismas, Santo Agostinho faz esta 
reflexão. Ao ouvir nomear todos aqueles 
maravilhosos carismas (profecia, sabedoria, 
discernimento, curas, línguas), poderia alguém 
sentir-se triste e excluído, porque pensa que 
ele não possui  nada disso. Mas, atenção, 
prossegue o santo, "Se tu amas, aquilo que 
possuis não é pouco. Se, de facto, tu amas a 
unidade, tudo aquilo que está na unidade é 
possuído por qualquer um, tu o possuis 
também! Manda embora a inveja, e tudo 
aquilo que é meu será seu; e se eu banir a 
inveja, será meu tudo o que tu possuis. A 
inveja separa, a caridade une. Somente os 
olhos, no corpo, têm a faculdade de ver; mas 
será porventura só para si mesmos que os 
olhos vêem? Não, eles vêem para a mão, para 
o pé e para todos os membros... Só a mão 
age no corpo; mas ela não opera apenas para 
si, mas também para os olhos. Se um golpe se 
aproxima, não da mão, mas da face, será que 
a mão diz: 'Eu não me mexo, porque a 
ameaça não é dirigida a mim?".

Eis assim desvelado o segredo pelo qual  a 
caridade é "o caminho mais excelente" (1Cor 
12, 31): ela faz-me amar o corpo de Cristo, ou 
a comunidade em que vivo; e, na unidade, 



todos os carismas, e não apenas alguns, são 
"meus". A caridade multiplica realmente os 
carismas; faz, do carisma de um, o carisma de 
todos. Basta não fazer de si próprio, mas sim 
de Cristo, o centro de interesse; não querer 
"viver para si  mesmo, mas para o Senhor", 
como diz o Apóstolo (Rom 14, 7-8).

Aplicado às relações entre as duas Igrejas, a 
oriental  e a ocidental, este princípio leva a 
olhar para aquilo que cada uma delas tem de 
diferente da outra; não como um erro ou uma 
ameaça, mas a alegrar-se dessas diferenças 
como uma riqueza para todos. 

Aplicado às nossas relações quotidianas, 
dentro da mesma igreja ou comunidade em 
que vivemos, isso ajuda a superar os 
sentimentos naturais de frustração, de 
rivalidade e de inveja. "Bem-aventurado 
aquele servo — escreve São Francisco de 
Assis —, que não se orgulha (eu acrescento, e 
não se alegra) pelo bem que o Senhor diz e 
opera por meio dele, mais do que pelo bem 
que diz e opera por meio de um outro." O 
Espírito Santo nos ajude a caminhar por este 
caminho ex igente, mas ao qual são 
prometidos os frutos do Espírito: o amor, a 
alegria e a paz.
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E n v i a r  r e l a t o  d e  g r a ç a s  p a r a 
o  S e c r e t a r i a d o  d e  P n e u m a 

Oração pela canonização 
do Beato Pe. Brottier
Ó Deus, que enchestes o coração do 
Vosso servo Daniel  Brottier com o fogo do 
Espírito Santo, tornando-o missionário 
heróico, capelão lendário e pai  de órfãos, 
para Vossa maior glória e para a 
edificação da Igreja, concedei-me a graça 
de viver, como ele, a caridade activa e 
generosa para a salvação do mundo. 
Senhor, eu Vos louvo pelas maravilhas 
que operastes neste Vosso servo, a quem 
concedestes tudo, porque nada Vos 
recusou. Eu Vos suplico que me 
concedais as graças espirituais e 
materiais que, por sua intercessão Vos 
peço (Expor a Deus, através do Pe 
Brottier as graças pretendidas ...). 

Por Nosso Senhor Jesus Cristo, que é 
Deus conVosco, na unidade do Espírito 
Santo. Amen 

Beato Pe. Daniel Brottier 
(dia 28 de Fevereiro)

XXII - Aspectos do interior da Capela 
dedicada a Sta. Teresinha de Jesus, 
em Auteuil



Soprou sobre eles e disse-lhes: 
“Recebei o Espírito Santo”

(Jo 20,22)


